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CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE 16 GEOTIPOS DE SOJA (Glycine max (L.) 
Merrill) NO PIAUÍ. 

Gilson Jesus de Azevedo Campelo1 

RESUMO - Esta pesquisa foi desenvolvida nos municípios de Teresina e 
de Agua Branca, no ano agrícola de 1978/79, com o objetivo de identifi 
car gen6tipos de soja de alto rendimento e outras características agro 
nomicas desejãveis as condições ambientais do Estado do Piauí. 	Foram 
avaliadas 16 linhagens e cultivares de soja, considerando-se como tes 
temunhas as cultivares IAC-2 , Mandarin-S4-ICA e Santa Rosa . Uti 
lizou-se uma população de 400.000 plantas por hectare e um espaçamento 
de 0,50m entre fileiras. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com quatro repetições. A area total da parcela foi de 12,01112 

com uma área útil de 5,0m2. No município de Agua Branca, destacaram-se 
as linhagens IAC-73-5199. com  rendimentos de graos.de  2.048 kg/ha e a 
Lo-75-2280 com 2.104 kg/ha. Jã no município de Teresina, os genOti 

pos Lo-75-2796 , Manaus , V x 5.142.1 , algm do IAC-73-5199 e 	do 
Lo-75-2280, alcançaram rendimentos de grãos superiores a 2.000 kg/ha. 

As cultivares consideradas como testemunhas apresentaram rendimentos de 
grãos inferiores a 1,700 kg/ha, em ambos os municípios. 

INTRODUCÃO 

A cultura de soja vem alcançando expressiva posição econõmica em la 

titudes superiores a 150  S. No entanto, jg existe, nas unidades 	de 

pesquisa, a preocupação em desenvolver projetos experimentais com esta 
leguminosa, algm de seus limites tradicionais. 

O trabalho de introdução e de adaptação constitui a primeira etapa 

1 Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Teresina. 
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para uma exploração agronomicamente viável. Segundo LEFFEL (1961) 	e 
PASCALE (1969), para o estabelecimento da cultura da soja, em nivel e 

conomico, em uma dada area, e necessaria a adequaçao entre as 	exige'n 
cias das cultivares e as disponibilidades termicas, hidricas e fotope 

riOdicas, sendo o fotoperiodo o fator mais importante. 

No Piauí., cujas latitudes extremas são. de 2°44'06" e 	10°40'09" S 
- 

(CEPA 1973) foi desenvolvido um trabalho, que tem o proposito de iden 

tificar genOtipos de alta e estável produtividade e adaptados as condi 

çoes bio-edafo-climaticas do Estado. 

MATERIAIS E NÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido no ano agricola de 1978/79, nos muni 

s_ipios de Teresina e de Água Branca, pertencentes 'ás microrregiSes de 

reresina e Medi() Parnaiba Piauiense, respectivamente. Os dados 	refe 

-entes "à-  precipitação pluviometrica e "ás análises quimicas das 	áreas 

,xperimentais encontram-se nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

Foram testados 16 genOtipos de soja de diferentes grupos de matura 

zao fisiolOgica, considerando como padres as cultivares IAC-2 , San 

-a Rosa e Mandarin-S4-ICA . Utilizou-se uma população de 	400.000 

)1antas por hectare , disposta num espaçamento de 0,50m entre filei 

-as. As sementes foram inoculadas antes da semeadura, por via urrada, 

om bacterias especificas para a cultura, Rhizobium japonicum. Devido 

'csbaixos teores de fOsforo e potássio existentes no solo, no 	munici 

io de Água Branca, foi realizada uma adubação, em sulcos, ao lado da 

'emente, com 80 kg/ha de P205  + 60 kg/ha de 1(20.  Precedendo 30 dias 

plicação dos nutrientes foi feita a calagem, utilizando-se 2,5 t/ha. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro re 

'etiçges. A área total da parcela foi de 12,0m2 (6m x 211), com uma á 

ea 'útil de 5,0m2 (5m x lm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de floraçao, maturaçao, altura de plantas, de inserçao da 
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TABELA 1. Dados sobre precipitação pluviomãtrica nos municípios de Te 

resina e de Água Branca, no ano agrícola de 1978/79. 

MESES 
TERESINA ÁGUA BRANCA 

Total Maxima Mínima N9 	de 
dias (mm) 	(mm) 	(mm) c/chuvas 

Total Maxima Mínima N9 	de 
dias (mm) 	(mm) 	(mm) c/chuvas 

Janeiro 352,9 167,1 0,1 15 403,0 113,8 1,7 11 

Fevereiro 196,6 48,0 0,1 19 339,0 81,4 2,1 15 

Março 195,8 66,9 0,1 21 161,1 46,1 1,3 14 

Abril 109,9 47,4 0,1 14 141,7 62,0 18,6 04 

Maio 171,6 109,7 0,1 12 168,0 83,1 2,1 06 

Junho 3,1 3,0 0,1 02 0,0 0,0 0,0 00 

Total 1 029,9 83 1 212,8 50 

TABELA 2. Analise química das areas experimentais nos municípios de Te 

resina e de Água Branca, no ano agrícola de 1978/79. 

Municípios 

Nutrientes 

Teresina Agua Branca 

P 	FiSsforo (ppm) 	 69 04 
K 	Potassio (ppm) 	 178 10 

+ + 
	-h+ Ca 	+ Mg(meg/100g) 	 10 02 
++ Al 	Alumínio (meg/100g) 	 O 1,2 

pH 	 6,6 4,9 
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vagem e de rendimento de graos,encontram-se nas Tabelas 3 e 4. 

O numero de dias da semeadura 	floração e -à maturação variou entre 

os diferentes genOtipos em estudo. Nos municípios da Agua Branca (Ta 

bela 3) e de Teresina (Tabela 4) diversos materiais floresceram aos 35 

dias, 	com um ciclo total em torno de 95 dias. Por outro lado, 	as 

cultivares Manaus e Oriente 	apresentaram-se como as mais tardias, 

florescendo, em media, após 55 dias e maturando aos 120 dias. ..fá 	as 

linhagens Lo-75-2280 , L-121-ICA e a IAC-73-5199 situaram-se numa 

faixa intermediíria, com florescimento em torno de 40 dias e ciclo to 

tal de 100 a 110 dias,em ambos os municípios. 

O porte da maioria dos materiais testados apresentou-se, no munici 

010 de Teresina (Tabela 4), numa faixa de 60 a 80 cm,e de 40 a 60 cm 

no município de Água Branca (Tabela 3). As cultivares 	Manaus 	e 

	

,)riente destacaram-se com altura de plantas em torno de 120cm, 	mos 

trando-se altamente susceptíveis ao acamamento. A linhagem Lo-75-2280 

situou-se, em media, com 80 cm de altura em ambos os municípios. 

Com relação ao rendimento de grãos observou-se que, no município de 

Água Branca (Tabela 3), as linhagens Lo-75-2280 e a 	IAC-73-5199 

apresentaram os melhores resultados, - com uma produtividade de 2.104 e 

2.048 kg/ha, respectivamente. „lã no mUnicipio de Teresina (Tabela 4), 

as genOtipos Lo-75-2796 , Manaus , V x 5.142.1 alem do Lo-75-2280 

e do IAC-73-5199 , sobressairam-se com rendimentos de grãos 	superio 

res a 2.000 kg/ha. 

As cultivares IAC-2 e Mandarin-S4-ICA , consideradas como teste 

dunhas, atingiram, no município de Água Branca (Tabela 3), rendimentos 

de grãos de 1.475 e 1.606 kg/ha, respectivamente, ao passo que, no mu 

nicipio de Teresina (Tabela 4), a cultivar IAC-2 apresentou uma me 

dia de 983, a 'Mandarin-S4-ICA' de 1-300 e a 'Santa Rosa' de 1.653 kg/ 

ha. 

Comparando-se os resultados obtidos nesses municípios com os divul 

gados pelos centros de pesquisa do Sul e Centro-Sul do Pais, constata-

se que os materiais testados apresentaram uma diminuição nos subperio 

los de floraçao e do ciclo total da planta, na medida em que foram es 
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tudadas em latitude de 5°05' (Teresina) e de 5055' (Agua Branca). 	Es 
tes resultados estio de acordo com os obtidos nos trabalhos de CARTTER 
& HARTWIG (1967), que lustraram o fato de que o comprimento do ciclo de 
uma cultivar de soja depende da latitude em que ela "e" semeada. 

Em termos de rendimentos de grãos, algumas cultivares apresentaram 
bom potencial, motivado, provavelmente, por diferentes fatores ambien 
tais que atuaram diferentemente durante o ciclo da planta, modificando 
o rendimento, a composição quimica e outras caracteristicas prOprias 
de cada cultivar de soja (OSLER & CARTTER 195 QUEIROZ 1975, SCOTT & 
ALDRICH 1970, SOUZA 1975). Alem desses fatores rendimento de grãos, 
segundo HANNWAY & THOMPSON (1961) e SOUZA (1973), depende da media de 
aciimulo de meteria seca nos grãos e do periodo durante o qual se clã es 
ta acumulação. Os gengtipos Lo-75-2280 e 	IAC-73-5199 	apresenta 
ram um ciclo de 100 a 110 dias, o que explica, provavelmente, os bons 
rendimentos de gr-ãos obtidos. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados alcançados para as condiçoes em que foi rea 
lizado o presente trabalho, conclui-se que as linhagens de soja Lo-75- 
2280 e 	IAC-73-5199 apresentaram caracteristicas agrongmicas, 	em 
conjunto, desejãveis para uma exploração a nivel empresarial,nas 	mi 
crorregiges homogesneas de Teresina e do Medio Paranaiba Piauiense. 
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